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dou para a vida é dorme por ora descançadamen- As ovelhas tiveram às suas crias é os balidos 
dou Prolongado somno, em que 0s primeiros frios. de mães e filhos ouvem-se de muito longe, quan 
Ee o brculharam. Manhãs de nevoeiro. Ao abrigo. do entram para as redes, hoje aqui, ámanhá acolá, 
Se SM torrio na terra lavrada, em cada pégada — estrumando às terras da Córte Preta. O lobo foi 
e es “as aranhas teceram ds teias que ane- — Já uma destas noites: mas os cães são uns valen- 

E Bia encheu duma poeira de brilhantes tese puzeram-o em Fuga, de cao emr às pernas 
5 ZA OCCIDENTA! abalha-se a valer nó amanho dessas terras. Domingo houve mercado de porcos em Gar 
CHRONICA OCCID] O ano que passou não foi mão de todos promet- Pouco concórrido, que os compradores todos el- 

“om um excólêo companheiro dim bom ami 6 6 eta! Ser mgrífico, Às seáras crtscem à. es haviam parto para a grando fera de Aimo- 
Soa Rent leem Non o alia os man mstcs dias, 
CARE Ra arrotendos, verdes, seintilando do sol Continue 

Vão lá acreditar na influencia do treze FARinvaran TA Isa ão Ne past do 

  

  

  

  

  

  

  

    

sim o tempo, é de cada coração hão 
es agradecidas ao Creador. 
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ca, tomando exemplo dos insectos, ainda não acor- (Copia de uma photographia de Brogi) - 
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O OCIDENTE. 
  
  

Dizia, ha dias, Coelho de Carvalho, que, outra 
vez, haveria milagres nos campos de Ourique, 
destinados a salvar Portugal. 
“À immensa charmeca vae sendo arrotenda. Um 

rico e muito inteligente proprietario de Garvão, 
o sr. António Joaquim Martins, vae dando o bom exemplo. metendo o arado pelos mattos e trans- 
formando os matggães em frtilisimos terrenos. 

Jomintgo, d tarde, caminhei por óra até Sia Lu ldeie encantadora 
or mim para. scenario da minha ult 

Essa obrasinha de vida ephemera, que me f 
ver ainda, uns mézes em Lisboa com as sua mas é deliciosas recordações d'aqui levadas. 
Como sempre que ali passo, parei no alto das 

Barreiras. entre as azinhiras € os velhos sobrei- sos da Côrte Preta, admirando a meus pés aquelle 
vasto panorama cheio de mansidão, em que, como 
uma joia, destaca no opulento exerinio a aldeia 
com O sdu humilde campanário branco é os tres moinhos de vento nos altos dos serros. 

“Tenho ali amigos é bons. Como a bom amigo 
me quizeram receber 
Domingo. Dia de descanço. Tudo na aldeia. 

“Tudo contente, Olhos alegres de velhos risonhos, 
Rostosinhos de raparigas. formosas, sorrindo & nossa passagem, 
Uma bençio de Deus! 
Parámos em casa do nosso Jacintho Coelho, que nos offereeeu, com deliciosos esenldadinhos, copo de vinho que bebemos à squde dos nossos 

âmigos é á prosperidade daquela terra, 
“Tinha havido Festa em Collos, donde a musica 

chegéira, havia instantes. Devido dos cuidados d'um. 
bom méstre, antigo musico militar, o sr. Augusto 
Carrilho, são notaveis os progressos que tem leito. 
Tive o prazer de poder felicitar o distincto pro- fessor, agradecendo à todos tantas provas de im- 
merecida sympathia. 

Um bom velho, Feliciano Carrilho, que a todos 
na aldeia soecorre com seu conselho e o muito 
que lhe ensinou à pratica de enfermeiro no hos- pital de S, José, abraçou-me commovido, E aos 
Seus olhos Cançados trouxe novo brilho tma la- 
rima. Ria, muito alegre, uma linda moça, aquelia 
qe. me inspirou talvez na criação daquela mu 

de campo, a que deu tanto relevo e tanta 
ida o, talento milagroso e primaveril de Rosa Damasceno. 
Nunca às minhas pequeninas glorias litterarias 

“mê deram tão santas alegrias, Não O merecia por 
Certo ão. me envaidece À bondade dos outros, 
o amor virtuoso que teem à terra em que nasce” 
ram e à que dei fama por uns dias, os poucos de 
vida que pode ter uma tão humilde obrinha «Parte só feita com um pedaço de coração, todo esse 
enthusiasmo. que brota nas almas singelas é sa- 
dias, são prova do que elias valem e a consolação que" á minha trazem seria peccado sujal-a com qualquer tinta de desvaneeimento. 

A Jagrima aum velho, o riso d'uns labios in- dos, quê melhor paga poderia eu ter? 
Descia o sol. Entrátmos um momento em casa do nosso amigo Antonio Goncalves, Um beijo à nétinha, um abraço à bisavó, um aperto de anão a todo partimos. ando chegámos às, Barreiras, era noite fe- 

amigo José Antonio Pires, feitor de Coelho de Carvalho, iumos vendo subir as estrelas. Ungral. os, poucos e tristes, cantavam no campo. Piava m mocho. Tilintavam as campainha dos reba- nhos da Córte Preta, Chegâmos ao alto appareceu-nos, brilhantiss ué tranquilidade immensa | Como Lisboa estava longel. ., E um remorso- sinho apértou-me o coração, “Tinha um dever a 
cumprirá fallar aos meus leitores de tanta coisa interessante! Que haveria 7 E eu nada lhes podia. dizer senão de mim, de amigos meus, do que se ssára na aldeia, do que se estava passindo nas Estrelas! o E Queiram desculpar. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

   

  

  

  

     
  

   
  

  

    

  

  

     
  

  

    

       
  

  

João da Camara. 

ERNANI SAVANA] 

SANA AAA 
AS NOSSAS GRAVURAS 

EVA TETRAZZINE CAMPANINI 

ÍÉ pela terceita vez que esta notável artista can- tora se encontra em L.ibos, fazendo parte da com- panhia do thcatro de S. Carlos, em cujo paleo 

  

    

tem sido sempre alvo dos maiores aplausos do. 
publico daquele intro. 0 

É som justiça lã tem sido d : aplausos, porque Exa Tetrazzini E hoje uma cele- 
bridade Isca, uma estrela de primeira grande: 
2a, uma cúntora e uma actriz de raro talento, gê úilesima é formosa, reunindo, emfim, Os predica- 
dos de uma grande artista consagrada pelo publico das grandes cidades, desde à Opera de Paris, Na- 
pois, Nice, Montevideu, Bapelona é Madri aé isbea, quê em todas o publico a tem applaudi 
do e réndido preito aos seus merits artistico. 

Eva Tetrazzini Campanini masecu em Milão, é édiscipula do grande maestro Mabellini e do pro- 
fessor Ceccarini, discipula das mais Iaureadas, 

Estreou-se no theatro de Florença, na Margari- 
da do Fausto, é foi uma estreia auspiciosa, que. revelou a grande artista do futuro, nt Maria ae Ko- 
Jam, no “rovador ma Aja a Uibinda mo Lo. 
hengrin, no Ótheilo, no Propheta,no Barbeiro de Soslha, Tazendo neste ultimo O, travesti de Ale 
maviva has recitas de camaval, com um graça in- 
excedivel. 
Campos Valdez eseriptarou Eva Tetrazin para 

a epocha Iyrica de 1888-188, e foi então que o 
publico de S. Carlos poude admirar e aplaudir 
Pela primeira vez à talentosa prima-dona, que dei-. 
Xou às mais gratas recordações aos espectadores 
da opera Iyrica. “Quando 'Fetrazeini voltou no anno seguinte aco- 
Jhefama os mesmos applasos,desperiou o mei- 
mo entusiasmo. 

Agora, depois, de uma ausencia de sete annos, à aparição de Eva Tetrazzini no palco deS, Car 
Jos, é um acontecimento artistico, que vem con- 
úintar as gloriosas tradições do nosso theatro Iy- rico, par onde tem passado as mais notavéis ce- 
lebridades do canto é onde tem sido consagrados os primeiros arsts do mundo lyric, 

again esteio se este amp no Oba, em 
que ella creouy com o seu grande talento de Can- 

fora e de actriz, papel de Desdemona, como no- nhuma outra artista O poderá egualar. Depois ap- 
pareceu na Cavalleria Rusticana, interpretando q notavel partitura de Mascagni de fdrmh superior, 
dando todo o brilho é colorido da deliciosa mu- 
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istincia ainda se apresenta no André Che- 
nier, à primorosa partitura de Umberto Giorda- 
no, que tem sido o maior triumpho do novel maes- 
tro compositor italiano, 

Esta Opera, que se representou pela primeira” 
vezemS. Carlos, foi mais uma corõa para a notavel 
cantora e aetriz, porque, quer cantando, quer re- 
presentando, Tetrazzini Afirma o seu bello talen- 
to de artista completa no papel de Magdalena. 

No fausto, quê vae hoje representar, já pode-. 
mos agourar” 0 triumpho. É a partitura com que 
iniciou a sun apparição em público, e por isso 
aquella que mais sympathias lhe merece, onde se 
sente melhor na sa primorosa crenção de Mar- 
“ bissemos que com justiça fem sido applsudida 
pelo publico de S. Carlos. É com toda a justiça. 
que hoje Eva Tetrazzini tem logar na galéria de. 
retratos do Occiuswre é lhe prestamos aqui ho- 
menagem ao sé talento. 

  

  

      
  

  

  

UMA CIRCASSIANA 

  

À Cireassia é uma região da Rus 
ituada entre O mar Negro à O. 0 mar 

. é confinando ao N. com O páiz d ao S. com a Imerethia, a Abasia, a Mingrelia e à 
Georgia. 
Ocupa uma superficie de 80:85 metros qua- 

drados tendo por capital Mosdok, 
Paiz, ora montanhoso ora plano, possue gran- 

des prados nas margens do Koubab e do Terek Os habitantes da parte de E. denominami-se teh 
tehenges e os de O, teherkesses. 

Os homens são de animo resoluto e guerreiro, ciosos da sua independencia, reconhecendo sé 
as leis dos seus cheies, pelo que o dominio da 
Russia é mais nominal do que cllecuvo, 

Nos fins do seculo x» os circassianos eram 
mas depois abracaram O islamismo, que 

o que hoje professam E" uma raça muito. pura, € tantô os homens 
como às mulheres são. muito formosas, sendo. proverbial a belleza das circassianas é das geor- 
“E um desses belos typos de circasiana que 
a nossa gravura reproduz. 

ana 

       
  

    
  

     

O MOSTEIRO DOS JERONYMOS 
(Continuando do numero antecedente) 

O clnustro dos Jeronymos, obra artística de 
primeira grande, tem 0 sub quanto lados com» 

etos em dois pavimentos à quadra está ajardi- mada à modernas foi destruido Infelizmente o jar- 
dim antigo. No lanço do cláustro que encosta à 
egreja, no. primeiro. pavimento, abrem-se as pe- 
quien ports dos conisionariss ha ai tambem 
ma pequena janella de eleganci Às bobaduo São arterondas, em fortes mer 

ando se nos lados que déitam para o jardim. 
seis grandes arcos por lado, cujos pilares & 

columnas assentam em stylobato, tudo revestido 
de belos lavores É 

ada arco constitue só por si uma pequena abobada sob a qua cam de ordinario dois arcos. 
menorés sustentados à méio por um pilar, € cada um delles ainda é subdividido ao méio por uma columa. Rai en 

São todos de volta inteira. 
Os olhaes nos vãos dos arcos ostentam emble- 

mas, a coron, à cruz de Christo, as cinco chagas, ora 'um M, ora um R, talvez as iniciues de Rei, Manuel. 
No lanço que encosta ao templo, no lado inte- 

rior da parede ha quatro bustos em medalhões, 
5 segundo à tradição amiga representam Vasço 

da Gama, seu irmão Paulo, Nicolau Coelho é Pe- 
vares Cabral. Algumas esculpturas em re- 

evo ornam outros pontos das paredes, Primitiva. 
mente alguns paineis animavam ainda a constru= 

No canto proximo da porta do refeitório con- 
serva-se uma antiga fonte com seu leão de mar- 
more sobre um tanque de bem singular lavor. 

Os angulos do claustro são cortidos de modo 
tal que produzem singular perspectiva, uma gran- 
diosa impressão, ainda que em espaço relatiya- 
mente apertado. 

    
  

     
  

   

  

  

  

  

  

  

  

(Continta). G; Pereira. 

FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCOBRIDOR DAS FILIPPINAS 

XVI 
(Continuado do n.º 683) 

O regulo que não quizera reconhecer a 
auctoridade dos estrangeiros chamava-se Si 
Japulapu, mas outro regulo da mesma ilha 
chamado Lula, mostrou-se mais docil e tanto. 
que. prometeu a Magalhães o mandarlhe 
presentes em troca dos que delle recebera. 

Este Lula consciente ou inconsciente 
mente foi a causa da desgraça do grande 
navegador. Elle incitou, por assim dizer, Ma-! 
galhães a fazer a guerra a Silapulapú, e se 
o fez de boa fé ou de plano concertado para 
dar ruina aos cristãos, é o que a historia 
não diz, mas se poderá inferir pelo modo 
como Lula procedeu. 

Na manhã de 26 de abril de 1521, en- 
viou Lula um seu filho a Magalhães com 
duas cabras, dizendohe que se não man- 
dava mais presentes, não era por sua culpa, 
mas porque Silapulapá a isso se havia op- 
posto, presistindo em não reconhecer a au- 
ctoridade dos hespanhoes, Dizia mais o Lula. 
que se Magalhães lhe mandasse alguns dos. 
seus homens de guerra, elle promettia, com 
à sua gente, reduzir á obediencia o Silapu- 
Japá. 

Esta Simples mensagem de Lula, foi pará 
Magalhães. como que um répto sua cora- 
gem e valentia. 

Não se diria n 

  

    

  

      

 



O OCCIDENTE, 
  

  

clamavam o esforço do seu braço, a bravura 
do seu animo. Elle soldado ousado, que ha- 
via ferido guerras em Africa e que ha tanto 
tempo conservava a espada na bainha, sem 
ter ensejo de retemperar O aço da sua la- 
mina reçachando o inimigo. Elle a quem a 
aventura attrabia e povoava a sua imagina- 
ção das mais seductoras façanhas, encontrava 
alfim novo ensejo para experimentar se o seu 
braço ainda era o mesmo e se a boa es- 
trella, que tinha guiado sempre as suas ar- 
mas, mais Uma vez O conduziria á victoria. 

  

As circumstancias, porém, não se apre: 
sentavam muito favoraveis e disso o quiz 
convencer João Serrão, homem experient 
que não se deixava fascinar pela gloria, mais 
que duvidosa, da temeridade d'aquele feito. 

Fra preciso atender a que a gente de 
Magalhães. estava consideravelmente redu- 
sida; uns que a morte tinha levado e outros 
que as doenças e trabalhos da viagem ha- 
viam impossibilitado. Os válidos eram pou- 
cos e esses mesmos meio depauperados. 

“Tudo isto ponderou Serrão a Magalhaes. 
O rei de Zebú tambem se mostrou contra- 
rio à resolução do, grande capitão, apesar 
de não poder calcular toda a força e valens 
tia de que os christãos poderiam dispór, na 
“conta em que os tinha de homens extraor- 
dinarios, por assim dizer, sobrenaturaes, En- 
tretanto sabia que o inimigo era assa 
meroso, e pelo sentimento nato de que, con- 
tra a força não ha resistencia, elle pensava, 
a despeito de todas as maravilhas criadas 
no seu espirito, quanto era arriscada e tal- 
vez fatal para os hespauhoes a lucta que ia. 
travarse. 

Magalhães não attendeu as raz0es nem os 
conselhos dos seus e do rei de Zebú. Costu- 
mado à mandar e a ser obedecido, tanto mais 
depois de ter subjugado os proprios elemen- 
tos para chegar ao termo da sua empreza, 
forças algumas seriam capazes de o demover: 
da resolução que tomára, de submetter pelas 
ármas os habitantes da ilha de Mactan que se 
negavam a prestar obediencia. 

O numero dos seus soldados pouco lhes 
importava, como pouco lhes importava se o 
inimigo era assás numeroso. Estava elle com 
o seu braço e com a sua espada costumada 
à guerra contra inheis, Vencera em Africa 
multas vezes contra milhares de indigenas, e 
de que façanhas se poderia orgulhar se assim. 
não fôra 

A sua espada e a sua fé valiam por um 
exercito ; sob o seu commando e ao seu lado 
cada soldado valia por mil. Eram assim as 
guerras d'aquelle tempo contra os povos 
d'alem mar, como o tinham sido na peninsula 
contra os mouros; a cruz levava de vencida 
O crescente por toda a parte, porque não 
havia de triumphar tambem ali?! 
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Para quem com tanta firmeza e sacrificio 
tinha desvendado os mares procelosos, para 
dar a volta ao mundo, luctando tenazmente 
pela sua idéa tantas vezes contrariada pelos 

elementos e pelos homens, que valia agora 
a resistencia de uns selvagens? 

Muito maiores obstaculos tinha elle des- 
truido no seu caminho, sobrando-lhe sempre. 
animo para proseguir dvante, é não podia 
comprehender que homens como. aquelles 
que o acompanhavam na temerária empreza 
que se propoz, que com elle tinham, parti- 
lhado dos perigos para ali chegarem, se ar- 
receassem agora de entrar em guerra com 
“um bando de selvagens, é medissem primeiro 
cautelosamente as forças. para se lançarem 
na lucta, quando nem sabiam ao certo o nu- 
mero dos inimigos nem as armas de que clles 
dispunham. 

O rei de Zebú era suspeito para informar 
da quantidade e qualidade do inimigo. Quem 
podia affirmar o contrario? 

O triumpho das armas christãs impor- 
taria a submissão completa e incondicional 
de todos aquelles povos, e o grande capitão 
não só teria coroado a sua empreza de en- 
contrar o mar do sul, mas traria á Hespanha 
tributarios os povos d'aquellas regiões, fasci- 
nados e submetidos pelo prestígio das suas. 
armas. 

Era de tentar à cartada! Quem lhe po 
! 

      

deria res 
(Continha), Caetano Alberto, 

UMA FEITICBIRA DO SEGULO PASSADO 

(concluido do numero antecedente 

    

Que a referida feiticeira lhe ensinára, quando 
drures de ramos de nlêerim é pogeise em cima 
de um Togareiro, é queimando-as dissesse as se- 
Sleelim em eruz tres zezes, em eruz tres ve. 

E se os paos do alecrim ficassem negros não ri à dita pessoa a cnsa del, mas que de ficas- de bansoo han de io É para saber Se slgoma pessoa era viva ou mor- cas plnbaso 4 janela a qualquer hora passando pelas mãos umas cartas dias ori do Geo espondel-me á 
na mesma ros, Pelas achava a resposta do que queria Sabbe, O que fizera multas verês, Que para” saber o estado que húvia do tomar, na noute de S. João Baptista tomava. um bochei cho 'de agua é pastando por tres portas, a cada uma dels resava um credo e chegando À jane ln” havia de ouvir 0 nome daquele que havia do ter por marido. Dem na mesema noute e para o mésmo fim real e meio ma fogueira é no din seguinte O do priméiro pobre qne ia é sua porta. € ido he como se chamara, o nome que de ser o da pestoa 

  

  

  

  

  

  

  

    
     

    

  

day ergunta Sobre dizia que tinha, havia cid quem havda de en 

  

  

  

  

     
Juba é tinha inda outra oração, para com edo fantr cura e curar especinmente' arisipelas, Essa oração era à Segui 

  

«Pedro e Paulo foi a Roma desu Cristo encontro, 
Pedro e Paulo que vae lá? Senhor, mal do monte, como será Pois Púdeo « Paulo tola lá, Dire, que se sente Com oleo de oliveira Com corda de esparto bensida Logo arandos 

   

Disse mais a ré que tinha ainda outras orações que não lhe lembrava. para que fis eram sendo doa dessas orações a Seguinte: 
  

  

  

«Cavallo infantil vejo vir, Jesus Christo nos hade accudir, 
O Anjo da Guarda nos hade guardar 

E 0 menino Jesus nos hade curaros 
Por todos estes delitos e attendendo aos signaes 

de arrependimento que dera a referida D. Paula 
Thereza de Miranda Soutto Mayor, foi condemná 
da em pena é penitencia das suas culpas à ouvir 
a sua setença na sala do Santo Olfcio perante os 
inquisidores e mais ministros é dficines delle e 
algumas pessoas ecclesiasticas é seculares é 
lares, à fazer abjuração de leve suspeita na f 
gradando-a por tempo de tres annos para fá 
patria e arcebispado de Lisboa Orlental, sendo 
instruida nas causas da fé, necessarias para a sal 

vação da sua alma, cumprindo além disso as mi 
peas que lhe foram impostas e pagando as cus- 
tas do processo». 

E a inquisição condemnava a taes penas uma. 
mulher, por simples patacuadas à que 0 santo trix 
bural parecia ligar a maior importancia. E por 
pouco mais, quantos desgraçados de ambos 05, 
Sexos não foram condemnados à fogueira 

  

       

  

    

   

  

  

Manuel M; Rodrigues, 

OURO ESCONDIDO 
NOVELA ITALIANA DE SALVATORE E/RINA. 

4 
(Continuando do numero aaterior) 

Dois maridos 4 vista   

  

  

  

       

  

  

  Gorrer para o alcançar. Damos então marido 4 Amelia 2 disse, dial 
a pouco. j lá ae vê .. quero dizer .. tentaremos. Quem. 
sabe! Tu disseste que tinhas deitado o olho a um? 

— Disse, por dizer: tens acaso algum em vista ? DEw? a E 
Andaram mais um pedaço sem dizer palavras, 

caminhavam na mesma. direcção, pelo “mesmo 
: a manga do Joaquim parecia cosida ds. 

de Romulo, e comtudo, nunca estivera té 
proximo dos dois inseparaveis o perigo de terem 
de separar-se. Que casta de pretendente é o teu? disse Joa- 
quim, 

     

  

  Rn no a 
—É louro? 

a cn E irem ea SO an O OR ane ce MR º EU o SER 

o pn RAE 
Ra 

Rca ad di pao e 
RR o CO 
Rat nn a hi “doi banhos de pride pod 

conho, porém, que   

      

  

   

  

  

  

     

  

  

                         



O OCeDENTE 
    

    

  rapazes é robustos... Mas, deixemo-nos de brin- qjleirs. O marido proposto não tem de agra: die unicamente à nós dois... 
De certo que nãos antés de tudo deve agra- a rapariga não está nos caso de casa Com à primeiro que lhe appareça. 
EoNão; nho está nesses casos; elle é que têm de escolher 

Se têm de escolher deverá haver dois can- diditos, quando menos... portanto, estamos em 
cem teu É 

  

  

  

  

  

Ah. 
= Muito bem! Perfeitamente 

Joaquim, pouco depois, 
— Antes assim! 
asim antes assim — balbuciou o Romulo, não hando o fio no pensamento e procurando-o ds palpadellas. o E Melhor é assim —repetlu 0 outro; —se o teu candidato e o meu Se parecessem em tudo, não, seriam dois mas apenas exemplar duplo da mes- ma pessoa. — Seriam um pa 

  

manifestou o   

  

    

  E quem teriaalma de os sepa- 

  

Por mais que dissessem com o intuito de se con- vencérem, não só se não convenciam, como que. estavam chda vez mais persuadidos do contrato isto é, que o melhor seria terem entrado em ae! Gordo esa da mesma pesioa agarra com “quatro imãs, apresentarem Júntos, triumpha- Feio, um & otro ou serem ambos repelidos; pará volverem de brato dado à fazer novas pesquias, ndo de altenanvamente. = Apósto que vou adivinhar. em quem é que pogêste os” olhos -edisse, melancholio, o Jus aim, 

    
  

  

      

  

  

  
  

= Deve andar entre trinta € cinco e trinta é oito, mas parece. mais novo. E o teu? da pela mesma. É sádio 2 
= Como um peixe, E o teu? 
= Como um peixe sádio: duma robustez phe- nomenal 

“Tal qual o meu; e com muito talento. É Exactamente. E Joaquim, agarrando-se de novo ao braço do amigo, adduzius= O! mus é verdade que... 
— E à estatura 2 Que estatura tem ? perguntou Romo, com ria ancledade” “8 DO me atira para baixo. 
O meu atira para alto 

  

   

  

  

    

    
UMA CIRCASSIANA. 

   amo é que el havia de casar com ambos 7 
Melhor é, Pois, que o teu atire para alto & 0 meu para Baixos nós não sabemos Como a rapa- Figa O quererá. 
Shade querél.o pequeno-—redarguiu o se tenho notado sempre que os ho- mens pequenos são elizes com às mulheres... O teu Candidato será talvez preferido: tanto mis que bem parecido, é o meu, em boa verdade, - amas, em fim. a gnt nunca sabe 0 is vale gstim poi valas moi orém Joaquim suspirou, em dar porsso, eim- quanto que, & Rómulo, mis nesutcado, fe sao dir o suspiro pelo nariz Não valia mi! no! 

   

  

  

     

  

        

  

Adivinha, adivinha. E 
a primeira letra do seu nome e dir-te- 
ira letra do do meu, 
isse Romulo — e por detraz d'aquelle. 

culo escondia-se um Suspiro. 
segunda é um 1 hein? 

  

Rca lóquio 
e O Engenheiro En 
“e d d “om solemnldade clássica é gntrou à rr a ane dir despregadas é com tl Gxiggdro, Que pos 

  

ri é 0 teu candi-   
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MOSTEIRO DOS JERONYMOS — Una vista Do Cuvsrio, 
(Copia. 

  

   

      

ama photography 

— Com tanto mérito, com tantas virtudes, com 

   

  

    uma vez, duas, tres ue não por outro m dou do diabo alegremente 0 catarrho e travou do braço ao Romulo. Tem dizia cul exclamou— que tutinhaspos- 190: olhos no m marido nem de entorme outro é tanta inclinação para 0 mateimonio, se é enpaz! 

  

inheiro, o q 
muito, E 

s que é 

    

   
no que 

    

Ora 
inteiramente... 

    

netraram na sombra, sorri 
Era bem melhor quê me dis 

  
  

     

  

      prose- as pro guiu o Joaquim — porque é que achis baixo O



  

14 O OCCIDENTE 
    

engenheiro Ferri, que tem quasi um palmo mais 

   

  

  

  

do que eu... Lã por te teres encarrapitado aum campanário é eu ter ficado do sopé, serei por ver: ra. tm anão ?- Quer me parecer que o não serei! Romulo contentou-se com soltar alegre garga- lado. Bonito ou fejo, alto ou baixo, disse, em 
   
   

Joaquim, o que importa é que o ehge- né Ferri seja todo de umá só peça e Sivel qual o é um atomo. um marido. = Contenta-te com o atomo; emquanto a ind dade, inspira-me mais continça. DO que importa é que o nosso Enéas agrade à Amalia e que a Amalia > Emquanto é Am 
o Enéas assim que a vir, sa concluida. mos dois braços para. - que o dr. Roque empresta um, Spire antes, ses, porque tem unia treme sim fora no Braço que lhe cortei, Se mo agárra com ellél ai pobre Encas | podemos fuzir de Sonia qui está cravado na cruz do matrimonio.» Realçando com um ditinho picante cada pala vra, e cada ditinho com uma chsquinada delriso, chegaram os dois amigos ao seu habitaculo. ta O criado à úbrir a bocea para fllar, quando o Joa- quim, atravê dos vidros da entrada, vis luzes 
"Quem está cá ? perguntou Romulo. 

Os. Frederico Mell... Está aqui desde as gito:.. sem se mover dão, pé do fogão. Já fui duas vezes espertar o lume é Encomrefo sempre na mesma attitude, com o periodico na mão € Os olhos ts no ticies e Joaquim e Romulo, sem pronunciarem pala- vrã, Sêm saberem o que pensassem de tio astra” aa Visit, abriram a porta e entraram na sala Frederico. um &uapo moço, trigueiro, de seus tinta e seis annos, quando múito, com Semblan- e entre sarcastico é riste, Crauels h cabega e sor- ru para. os dois amigos, =Com que emo, chegaram ! seus tunantes disse com jovialidade" contrafeita. Romulo, apressado toi ao encontro do visitante zo TU or aqui? estas horas Isto que quer 
É Admiraste, caro velhote? Desde que tomas- tes juito, já ninguem vos encontra no Casinos já não podia passar sem vos vêr, sem escutar a pália vrá sagrada da veneravel vetustez  Tinháis Sáido ara ir Deus sabé aonde, Não sabia o que havia de Fazer cômigo Est noite deixei-me earaqui vos Sa espera, no pé do lume, Vamos a vêr =-aceres. centou com aecento langvido —- quer-me parecer que vos fizestes esperar assaz, Que horas São a Deram ont, sie Jogue muito hem em esperar por nós, o peior é que ter-te.has 
o e R a Joaquim e Romulo não despregavam os olhos do 56% amigo, que tinha lansádo mão da atana é entretinhats à bater Com ella sobre uma acha de lenh 

   
  

  

   
    

  

  erem obstaculos, te- 
    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   que nf. Entetivme 
vêem; divertia-me o vêr as chispas do seu impo- deae despeio Tá o jura hoje que esa Ein do Fepasa BIA Dub asa E ganhei Salvo aro, cinco eu be o Rui 
é isso pôz-me de bom humor E d'ahi, ao que pa- dc E dent eu Pro na ss pl degradada qo a aa qu ler posearam no tao dal Rap io fa Foro É se geram ab Eno e E on ia ia A PEA repe opRA e author rosa de o sotong ão seio jar cana antes Ed Ta que tomaram julgo... a coco lua ci atalho Jos 
tb? Confaco à estes dois velhos, que são ga orddeçoa O UA agosto, eu? A minha vida é o mais fot- pa que eg do pode Cd to Deo a 

    

  

    
    

   

  

  

  

  

  

alta, a Bolsa sobe logo, unicamente para me fazer. 
a vontades não me falta nada, pela palavra nada 
quero dizer, falta-me uma coisa, é vim aqui pó vol-o participar. 

= Que é que te falta? perguntou Romulo; é Joaquim, como um echo, repetiu 
= Que é que te falta? 
= Descubri um thesouro. 
Um thesouro ! 
Sim; na minha quinta junto ao lago de Pusja- 

no, devem ter enterrado um thesouro no tempo. 
das guerras de Napoleão; encontrei um docu- 
mênto que me dá certos indícios... 

= agora 0 que te falta? E Faliácme encontral.o ora ai sta. do o tiver encontrado, já me não falta eu um apério de mão aos seus dois amigos, êncarando-os com rosto alegre, sabiu para a sal de entrada, tomou O sobretudo é saiu pela porta 
Joaquim e Romulo acompanharamesto até ao patamar da escada; quando 6 rumor de seus pas. sos se perdeu no portal, voltaram à sala e de alli ão quarto de cama sem pronunciar palavra Depois, Joaquim disse, apressado, a Romulo: — Não gostei da cara do Frederico : mais dia menos. dia, O rapaz faz para ahi alguma asneira =” um espírito extraviados bom coração. fdeo. a. Uma alma vagabunda. E se não se apega a alguma coisa d'eata vida = murmurou o Romilo, cubrindo o extenso corpo com a coleha — receio bem que ao primeiro cho- 

e cfambem receio: Em quanto ni soffer dôr verdideira, levará a vida com a mesma mo- notonis. Que Venha um sobrésalto qualquer.» venha um cuidado, e então. À phirase era evidente, posto que nem um nem outro à quisessem terminar. — Apaião à luz? = apága, 
À luz, porém, ficou acêsa; = Dêmos-lhe mulher exclamou Joaquim, de repente, 
“Uma mulher gqerruxos é estás Romulo. — Demos-lhe a Amalia! 

  

  mada      
  

  

   

  

         

  

  

  

  

  o 0 Frederico| — exclamou. 

  

   — Ficará de reserva” se a candidatura do Fre- derico lór mal, lançamos mão à do Encas, — Pobre Enéas! 
— Verdade, verdade, — murmurou Joaquim — não o merecê: coitaditol E de mais, — sem que isto seja ir contra 0 Fredérico, parece-me que pica márido não haverá outro com tanta vocação esmo é o Enéas! 
3 Não ho, é se o houvesse, não seria o Frede- ricos pelo contrario, receio que ria nas nossas, ventas quando lhe proposéres que tome estado. 's tu que llvo has de propor é a quem tóca. 

porque hei de ser cut 
= Porquê? Porque és mais alto. Certas pro- postas como certas sentenças, tem de ser emit- tidas com a cabeça inclinada” aconselho-te que té, ponhas nos bicos dos pés, para que a palavra es- posa lhe caia mais de cima, 
E a luz ficou acêza um bom pédaço. 

  

    

    

  

   

(Continam) Pin-Sél, 

BIBLIOGRAPHIA. 
«A Escola Primaria em Portugals, por J; Si- mães Dias, professor do Ly-ceude Liskoa. Porto, 

Bdição da Educação Nacional, 1897. 1 volume, 2ob poginas. 
Este livro é, na sua origem; à confirmação So- Jemne do velho dictado alla males que vêm por Densa Com ei, a publicação do Censo! da opulação do. reino” em, 1biço, demonstrou que Portugal, com cinco milhóes de habitantes, dm quatro. milhões de analphabetos; e este facto, que é uma miséria é uma vergonha, suggeriu à alguns homens de boa yontede a idea de inicia. rei uma Exbzada a favor di intrucedo do pov ecanhecida a necessidade urgente de sup mir a nodoa do analphabetismo, que tanto alas- irou por esse paiz fóra (mercê da. indiferença publica.e da ineuria « do Úesleixo dos governos), ra mister, como preliminar indispensavel, tratar de erguer 6 nivel da escola primária à altura da ins 

  

  

  

    

    

   
  

  
  

  atri ? d seo sr dr. Simbés Dia, ilustre professor e. pedagogista insigne, que; mma abri de bros drigo como tdos ot jue atm da sua penna, vem fizendo uma setiva É energia: propaganda! a favor da causa da ins” trução 
Obedece nos mesmos intutos o livro a que me refiro. Na advertencia diz 0 avetor: «constituida por artigos avulsos publicados recentemente 1 Excelente revista portuguesa, a Educação, Naci 

nal, é agora subrietidos à um plano unitario, à presente: publicação. reproduz. aínda; o generoso ênthuinomo de. propaganda iniciada por esses artigos, é continta, pela reproducção,  esforgo & à temtidade com que entramos. n'isa luctá do atritismo é da huminidade, em defesa de uma 

    

  

    
   

      

instituição que só por si é capaz de regenerar o paiza 
tas palavras só eram bastantes para se aq Jatar O, Valor do livro mas o nome do austor & a grandesa do assumpto exigem mais demorada aitenção. 

    

  

. 
Artigos avulsos, publicados em revistas ou fo- lhas periodicas, Obedecem, por via de regra, à exigeNcias de oteaniãos de modo que tentagreue silios ifúm conjunto harmogico & já de gi age aspera & muitas vezes ill ss dificle did, porém, venecu-a admiravelmente 0 austor do livro, dividindo à em seis pares é subord mando ob artigos pela otdêm da sua matei, à cada ha Estas partes que formam ont ta dos cipitulos. Imtulam-se eles A Escola e o Estados Eifeios rio da Instrueçãos À Missão da- Eos O Deris Or ani de iq; Propaganda Nesse À reunião meihodica dese capíios consti- aco livro À Escola Brian vei Pio cons o tor env a tema É ara iencia é grande Iucides de Giposioite dea e srta a questão da educação indicia à for os verdadeiros princípios seiesuess: Ôrã à. escola, atendendo à sa nsbirera e dos seus ins elociona-se com os mais provas pao Blemas. dociologicos e nas Suas funções Erez cides, liga-se com a plvsiologia, com à psyedlo. Jogia e com outros ramos de selencia aê questões do ensino, segundo à pe de redueir-e às tres? educação py ão intelectual, educação motal, Considerada, ob est triplico aspes primaria em Portugal, cuja detual denonciada na estática official qe ada, Porque É má al or É Às etisne Gr quê Gsta má organiação te Lusa assignalacas o auetor do livros Diz elle: a. ane a não Chegamos, por mal de nós e de todos Convencer governintes & governos de que fa progresso possivel, estabilidade” de cõem presto de auctoridade, vigor. patritico) garanta. de” trublho,proveitoto é seguranca dê futuro, sem essa larga Die diaonanina sobrs que assenã O edificio social, a escola É pão sô et megas à eco se acha ligada à vida praca porque o inttodurisim no. ensino 05º rabos manines que os alurnnos mais tarde terão de desenvol Saperisiçonr quando forem Janeádos ma hbular Gig dos campon, das fabris é dás oficinas. Esscando-se em documentos, afiites, dio au- Ma indispensável par que "Os exeredioa anlooss produsam os sus beneicoselsntoss ha Exercicios phyaleos, gymmástic, jogos, saltos excursões, extrélcios nebseulres "é por? canto pão ha educação placa Na! escoa, tal cómo” lia está organisada, és srcapéa ml se Be pode oliva fes imteldetuaes: a sensiblidad a inteligencia a von: tade e por isso é defeituosa e Incompleta a eds cação intlietal. À educação moral, é decerto a vu e a ris torta de todas Melhorar o Homem tem sido a questão dominante Admitindo mes- mos die o ego Lanto do Spencao que sa puta à lgrração la inelgencia um Gta indi ferende peranta a moralidade, ainda à escola fica O icoito de oclamer para si à gloria de tertrano Sibrmado O selvagem Em pessow consciente Mas como e resolveu ha escola portusuesa o ergçe problema da educação moral do alsino? 

Neste ponto diz o auctor: «Nada que lhe falle alma el 00 coração ;inada due lhe espa t 
ideias do justo, do bello e do verdadeiro; nada. que The acorde a phámtasia para à crsação & 
tica; absolutamente nada que lhe dê uma id ara do brio, do valor da diguidide pessoa Is bia educação moral E sé caes principios cssencides passarmos a cos ealmento nes : o do prol Ray a Organisação é Ra 

  

    

  

    
  

  

   
  

  

  

; mas todas 
ogia, po- 

ea, educa”        

   

   

  

   
         

  

    
  

  

        

  

   
“complicada 

  

  

  

    

              

  

   

  

E dezembro de 1804 é, comparando-o com 461 anteriores, demonitra cabalmente que elle repre- Senta Um retrosesao em a nosia Iepilac Com enteito, à centralisação do ensino, por exemplo, foi im erro e um erro funesto, que já Gstá produsindo resultados desastrosos. Grb, po- rém, o avetor que a descentialisação ha-de' ar, porque as leis do progressos fo iniludi Bor último, 6 auétor dirige conselhos ao pro- 

  

     

   



  

O OCCIDENTE 
  

          

    do, indicando lhe os congressos pedagogi- 
liga dos professores primos. os meios 

os para des conseguiram melhoria de 
unção. Referindo-se aos congressos, 240 
problema de Instrueção é educação nacional, tem 
de ee eslado quabo ai pôr sr o onto de 
Mrtida para a solução das graves questões eco- 
Domiens que dia a dia se estão annunciândo por 
Enceesslvas crises: de trabalho e por constantes. 
Sobresaltos politicos» 

Nicdtas palavras revela-se o publicista insigne, 
ue, com Jo seu talento genial, abraça o estudo 
is mais graves questões sociaes 
Recmindo À Escola Primaria em Portugal, 

sob 6 ponto de vista da instrução, é um dos me: 
jhores! livros do actor, 6, sem duvida, aquele, em que melhor se affirina a sua individualidade 
Soma sociologo e como pedagogista. 

"Nunca, se xereveu. em, lingua portuguesa um 
brado mais energico e mais eloquente em prol da 
ascola e do protessorado. maneira superiormente elevada porque o a xr tata O problema da educação mucional é as ideias que tão brilhantemente sustenta sobre u 
a grave complexa, collocam o di mes Dias apar dos mais notaveis publicistas , 
Se a politica do nosso paiz um dia acordar com. 
lâmpéjos de bom senso, encontrará no eminente 
professor o futuro ministro de instrucção publica 
Em Portugal, 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      
  

  

Tondo Enuanoo Duane. 

  

CHRONICA DE PARIS 
No meio da doentia excitação produzid processo Estherazy é todos 05 esperados é Pecados fuctos que d'le se derivaram, O espírito leque como um apasiguamento, contemplando no mio denis Meo de imita amis am grupo de corações € inteligências ddlur quê no Sanversario dá morte do que lhe foi camara amigo, se reunem numa cdrcja onde se de porta ódios e malquerenças, para irem depois ao fumo do que outrora cantou o amor, a aiisade, as flores é às mulheres, tudo quanto € delicado € órmoso, para dizeche que O não esquecem, & levarhé Rores, muitas fores, essas irmis quê o «pobre Lilian» tanto amava. 
to pensava, u no poctico cemitério des Bau 

moles, onde os amigos de Veriaine depois duma Friso em Saine, Clotilde, foram em pledosa ro- mg Oman o tumulo de res Bem jam o3 que não esqueceram aquele que ha dois annos. Tá dormem o dtéro somo. Sahindo do cemitero,sertia-mo messa disposi- 
ção, que não é tristeza, mus está muito longe da Saitiição. Precisava Rolar me um poco die Dulicio, que Gm Paris É verdadeiramente verúgio noso, Dinigi-me parao Louvre, € no mio dlaquel- Tas maravilhas, que tantas Vezes pasto horas & 
contemplar, ul passeando à minhameditação até 
de uasitlas de Theodore Chastérian. O Tipi 
um e Shsain am ain. 
iftor de quem Ingres dizia que iria a ser no Nac 
oledo da pintura.» E Não tevê tempo de cumprir todas as promessas 
do sé mognth£o salemo. os. 7 nos morra 
mos do diversos amigos, quadros de verdadeiro 
Valor; trabalhos em que órBejou por reunir, o que e convencionou chamar o desenho de Ingres € o coli tão original de Delneroix. Foi esse di contentamento entre esses dois tão proeminentes Saltos que lhe” amargorou a vida, turmando-o um pária entro os dois compos. A a inransigencia em materia dito indis- porera-o com Inkres; que fôra seu mestre é lhe Prophetisára o mais brilhante futor. A morte véio. surprehendel-o não o deixando cega culmina que le êneaio ou tales oupando-o no desespero de sentir que nunca Penlisaria o seu ideal” e 

   
  

  

  

   

    

  

  

  

  

        
  

    

  

  

  

   

  

     

  

A estação theanral bat so pla, Sarah Bernard na Renaiisanee, Coquelin pá Porte Sine Nara representam, mêste momento duas peças de pr- meira ordem, À primeira está em seen com uma obra prima, La Mantis Hergera Octave Mire Beau, peça que toda a critica elogeou menos à de Saveêy, 6 que valeu ao Collares Pereira irancez uma reverênda tosa do autor... cm letra re- donda, tosa que, se deu do espirito do Mirbeau tim alta ideia deixou à mais tiste impressa do Se carseter, pois que, o quctor dos Moueais Der- 

  

  

  

  

  

  

  

  

eis, para Je jingar da, critica severado gordo 
reef veia om ago de ma goto dentbrar- quê a morte lhe ada a fazer nogaças é repre= separe mo do vivo scena do deu nal mc Peigado pela apoplexi quando no seu fauteuil Soft ss leo una peneira rs sie Or nina que Sareey morra diuma apoplesia, 

“pão provará que elle não tivesse rasto na sua. Etica elo grave Mire não poderá dizer == Já Caso tira ravão eiumandolhe um pesso fico Me Não reprovo que umiauetorse defenda e no malevolas mas não pelo pros Caso de” prbpberisar ag cito qual seria sua 
roi, SP ão terá rasto de rear que e 
De estamimeno de vaidade que levo demo 
Mundo o espiituoto auctor dos Mover Hlsges? 
Or egnto eivelho: Um clico brasileiro de 

como já lho: dissera que ele tinha doença de 
cepa deixemos porér aos espiritos amerios ceia: din op os cms ap 
cite drço dizendo Co havemos depara 

A Edno BO precisa importar essas maneiras enBenhosas Walenaantico 

  

  

      

  

  
     
  

      
     

  

  

  

   

  

Sa de tado it tro, relugio do revoltado espírito 
grande E 

  

do da Renaissance, no seu pequeno he: 
ke Coqueli   

tor, que tantas creações extraordinarias. 
tem feito, assombrar-nos com o desempenho nec- 

  piusaitrodo Ermo de pras de Rostand, uma 
si já dei primorosa é que onsttue O imtior 

Esto la epoca, Feliz epoca para  thatro, à que 
ainda cm meio já nosideu Uma dezena de peças 
do prisseira ordem, falando apenas das de grande 
astbi como lia Menor o Cyrano as Flo de 
Dimbni, o Pass, a de Mirbcau, em que já fl 
“ta € outras. Se fosse apenas st, já 0s amia- 
dores de ihentro deviam estar satisfeitos: mas Pa- 
FR É uma: grande cidade com so ou 6o teatros 
aproveitados: constantemente, de dia « de noite, 
Sfecadendo se ds, mulhuts às soitées com as em 
Gentes unha por toda a parte. Na Comédiz é nó. 
Cubo bi consecutinamemte, obras primas cla 
das e modernas, desempenhadas inescedivelmente; 
for toda à parte & a toda à hora ba conferencias 
Wire, pequenos espectaculos à preços reduzidos, 
Joiturty dê poesias clássicas, audições de musles, 
ellos conckrtos de execução impeccavel, de lr. 
ma que O espirito mais grnirmut acha sempre ande 
Se! lenda & de que viva. Nos ultimos annos o 
Sado das artes tem augmentado successivamente, 
E hoje pode considerar-se na culminância, 
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À excitação dos espiritos é grande, Hontem. 
    Sof dito do passagem, em que aceúsa todos os qu gusto Eondenram & depoiado di la iso & todos que dica, o ndiectamento omarars pare nO julgamento, de R ara il com avider, mas ninguem se dou eras” par 6ra do campo Jem que até ali este 

  

  

  

RD ORAR Dn jest ds janélio la Cedaodo da eia Jor com grab applanão du tmulfido QUE ns ao rbd o de 
Tela engana-se talvez, mas não se lhe pode RC pn Guetta (o pelo Vie O ra mento ce que a bra em sempre catia brdecatão Gia bd os orações eneos e qual o se Rea pes Sa 

Fão deixar de applaudir o grande eseriptor. 

  

  

  

  

     

Foi nomeado director da. Opéra Comigue M- arré que, sendo tudo o que ha mais parisiense, possuindo largo conhecimento da diredção d css Tomplicada machina,que se chama theatro--sendo além disso energico, luulevaricr é com um pas- ado que garante e bp intonções com que abra 
a o didi governo do segundo theatro Iyico de 

Paris, é q director idem q Mr. Carré té E nos novoss e como maxima, que para poder julgar-se uma obra musical é pre! Siso"ouviba é portanto que haja um theatro que a acolha, quando a obra Jôr uma opera. o E Pol uma reoluçio que o novo dista da péra-Comique se propõe ealisa, e uma man: rá dierente da do seu predecessor. Nr, Carvalho era um homem de espirito, um caracter magnifico, mas tinha talvez o defeito de Ser extremamente fidalgo e de £mbailr com lidade, do que resultou muitas vezes não aiten: 
der dá te cinto quanto sra para desejar é da nanca medir Com precisão os recursos de que 
dispunha. P q 

  

  

  

  

  

  

  

Ms de Mello. 

    

Recebemos e agradecemos: 

Nas vesperas da festa — Centenario da India Carta de"um iudio à D. Vasto da Gamia) rogo Enviado de Margão, pelo auetor, a. José Erád cisco Barreto Mirandi temos presente um exem- pla do poemeto cias em que seguindo rieniação dos opposicioniaas às festas do cen- 
ai descobrimento da India, lavrou o sr, Barreto am vigorogos versos um prótesto contra “to pairíotica elebraçã o podemos applâudir éste verdadeiro dessa- rio podtico, que Como outra cousa se não deve clear à Composição do ar. Barreto Miranda, mas. tódavio, gostosimente lhe. reconhezenos Subido mérito, fazendo, votos para que 0 aucior êmpregue de futuro. o seu talento Em assimpto ma pato. 

  

  

    

  

  

  

Sanguo o rodempção por Leopoldo Francisco aa Gia 2 Outubro de top: Tino Praia do 
concelho de Salsete 

Dedicado à memoria de seu pae, o sr: Nicolau nte coronel que foi da 
ado da India, publicou 

o ar. Leopoldo. Costa um bem impresso folheto 
contendo duas poesias, Sangue é Redempção, as 
quães o quetor considera como «dois caprichos inmocentes carregados no papel. E 
Embora inspiradas por acontecimentos poli 

cos, estas duas composições apresentam uma de- da concepção poética 
O auêtor décnta ainda que não em intenção olitiea às suas produeções, porque não faz pol 

fica literária mem literatura poltica. 
Os nossos. mais fervorosos applausos a quem 

tão bem comprehende à arte 

   
  

    
  

  

  

  

   Boletim da Sociedade de Geographia de 
462 seria, nov ra 3 = Lisboa = Imprensa Nacio 
nal 187. "Eee (6 trabalhos insertos nestes tres nume- 
ros da. importante publicação, «em um valioso 
Miniudo pratico da Liugui Mundi, Elado no: 
do pa sie io pole padre Ernesto 
esomte ilustre superior das missões do Espírito 
Santo, nô disreto de Benguela é que sete seu 
estudo eve notáveis qualidades de grammatico 
E Biilologo, embora tão modestamente intitule a. 
Sl obra etjo valor se aiirma quando compara- 
a com 6s trabalhos Similares. =, X 

“Nes outros dois numeros do apreciado boletim, 

   

  

    
     

   

                   



  

O OCIDENTE 
  

  

são publicados estudos interessantes do sr. Daniel 
Grove, Luciano Cordeiro e Vic Levy. 

Revista, de La Union Ibero-Americana Ma- ari 1807. Tok presentes os mumeros reltivos à No- vembro o! Dezembro. de. 1807. Inserem nús aust secções de informacão geral, finanças, estatistica, degilação, literatura, séiencia  aftes, varios ar? tiãos, dendo decerto dos mais notaveis os inttu- lados. Estudos hellenicos em Hespanha à que Já aqui nos referimos, e o da Origem e desenvol mento da linguagem articulada, assumpro esto bem interessa 
Estatutos, da associação de soccorros mutuos o «Pelicano Lisoa — 15y7. 
Esta prestimosa associação, que tantas vicissi- tudes tem passado, aca- 

ba de publicar os seus 
estatutos approvados por alvará dea7 deagos- 
to de 1897, lidos emas. (e) sembleia de 18 de dezem 
bro de 1896, e cujos ar- 
tigos offerecem impor: 
tantes regalias aos seus. 
associad 

Posta em vigor ano- 
va lei, é do máximo in- 

Se para à associa- 
jus sê conjuguem. Os estorcos de todos os 

us associados, e por 

  

  

      
  

  

  

   

    

  

  

   
   

     

  

isso a digna direcção 
cenova O pedido que 
lhes dirigiu norelatorio 
do anno. passado, para 

has 
pensem. dos Corpos gorentes o 

curto prado, consie reabilitar O Púlica   

todos in seed dif celso tl egos e 
eja a vêntade dos adui 

  

   

     

  

Subscrevem a cireu- 
ar, em que tal appeilo 
sé faz, os seguintes se 

os Luiz Coe- 

   

  

   

   com Elipã dose E nútdes, oa Tos Maria da 
cretario 

Rovista Mascar pa- ra Gagos e pidentro 
do = Rua do, Alperima À Lisboa — Novêmbro e 160 

Muito interessante ste numero da Nena Alascar, cujo systema de exeria em releva, cial do lustre oph? 
talmologo por cujo ho- me se distingue, permite a sua eita tambem 
Dizemos ir mto inseto esté numero 

da úilisação dos cegos na indostrn do ssa feito no Íyceo por uma menina cefa, que cute. dont pelo sistema Mascar 

  

    

  

  

  

O Instituto, revista setentifia eliteraria, — Vos lume xeiv. Numeros x e x1. Coimbra Imprenta da Universidade. 
São estes dois numeros do ltetituto correspom- ezes de Outubro e Novembro de    
Como sempre, o summario é variado e contem artigos interessantes da história e consulta 
Relatorio o contas, do Asy-lo dos orpliãas des. valídos da Fregueia de Sanita Catharina. — Lis. 

boa. — 1807. 
ist relatorio foi lido na sessão solemne do 39, 

  

      

jo do mesmo asyão no dia 1. de janeiro de 1807, é alem das contas sespe Jesse os dstisos pronunciados por esa 
palavra abrilhantaran a cerêmonia Pelos mappas & outras informações contidas no relatorio, Vê-se claramente o esto Horestente de tão Sympathica instituição de caridade, por cujas prosperidades fazemos sinceros votos 

      

  

     
  

  

Revista Popular do Conhecimentos Uteis, pu dlicação dlustrada — Lisboa = 169%. O summrio do ultimo humero recebido é o sepmes 
is Um pose mulher é 

mento. — As vinhas amei 
lo espaço. —O alcoolismo. 

Bibliothecas 
  

       

PARA A INDIA 

  

BOUTACA — Ancmrecro Do xosreião pos Jenosvsos 
(Copiado do medalhão existente na egreja 

   
A terra é o home 
— Às mathematicas 

imentos opa 
  

    
   

  — Outro sarellite de Jupiter > Depuração. dae nuns de fabrica por: melo da areiia. O cobr Of Vegétaes o animaes = O veneno dis batatis = Verniz Sem aleool Agua de colonia úntise úiça, — Glen para empada de ave. ete, Gomo sc compreende, todos es 

  

  
      

  

guinhos       
      Goneisos é offerecem utilidade indiscutível a quem os ler 

Annaes da comissão central executiva do ceu- 

  

fogao do detenbrimento da Indio VT CO spondencia é Actas. — Lishog, = Imprensa- Naz cional — si E Já tivemos ensejo de noticiar o apparecimento “testes Annaes, cuja publicação se torna util para 

  

  

  

COBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO. 

  

conhecimento, geral das resoluções, consultas, e mais trabalhos da illustrada commistão, 
Discionario Nlustrado.— Propriedade e ed de Francisco Pastor. Fascicuo 44 Se ce goi Está muito adeamtada já x publicação Mete detêm Inguiico, ineo, alia in lstrial, historico, gedgraplico, Biblogranites, biogranbico emyihologico, ubdrado seua es methodos de Larousse, Litiré et Beavgias, BE nard é Bescherélio é destinado do uso de portar es e bacilos. Tio util obra fórma um unico volume, o que a torna de Facil Consulta e de incontestavel mero cimento pela sua modicidade 

  ição 

  

        

        

Rovistacritica de historia y litoraturacspaiolas, portuguesas é hispano- americanas. — Madi    
= rêgg Devéras. interêssans 
tes os nº” 8 e 9, do an. 

  

no Il, que temos pres- entes, “de tão cone tuada revista, cujos à tigos é collaboradores cnda vez se extremam melhor, tomando-se meritoria a boa dire. 
eção que lhe imprime 
o nosso amigo. tre cathedratico da f culdade de direito de Oviedo, D. Raínel AL 
túmira 

Eis o summario Notas criticas: Histo- 

    

  

     

  

  

rio, SR bl polis Clomlda bos 
Zimmerman ek Guri   Tas monedas cpiscopales “vigaranas, 

Gudio! a 

  

       

    

   

  

Geografia 
en 1895, de R. Torres 

E 1.de Ba 
ajo de varios, 

rolo. — Litera. 
tura. — R. Altamira, La terra de Campos, de 

    

Macieira, Castros pre- históricos” de Cialleia, 

ba m = Los estudios relativos 
la U a deos. — Necrologias Cânovais, Vidart, Sousa dos Haga quieológicos, — E tea- 
iro espuiiol cm Búuenos. Aires, — Centenario da O Adumastor. 

  

    

    

Notas Bibliográficas libros = Rent 

  

Breco da capa Soo réis, franco de porte. Breço da capa e encadernação 117360 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» Largo do Poço Novo— Lisboa 

Almanach ilustrado do <Ocoidente» 
Para 1808 Está a publico este interessante annuario pro fusamente Hustrado e com primorosa coliabora tteraria. À Capa é um lindo ehromo representando o sdnnisto, Preço 360 PE, pel Cberio sad És, carfontdo Jo réis, À venda em todas as livra rã» — Lanço Do Poé 

  

  

Expneza po.     sen           

  

    “Typs de AE Barata Rua Nova do Loureiro; 055997 

   


